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RESUMO: Concentrações de glucose e ácidos graxos livres (AGL) foram medidas em oito cavalos Pantaneiros castrados, divididos em dois grupos: (1) quatro animais em pastejo e descanso; (2) quatro animais em pastejo, submetidos ao trabalho e suplementação energética.  Amostras  do soro sangüíneo foram colhidas antes da prova (controle), imediatamente após 38 km, imediatamente após 76 km e 30 minutos após a prova.  Os resultados mostraram que em ambos os grupos, houve um aumento nos níveis séricos de glucose e AGL durante o  exercício.  No entanto, os níveis séricos foram diferentes entre os grupos, demonstrando que a mobilização dos substratos provavelmente depende da condição física do animal, treinamento e suplementação alimentar.
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CHANGES OF BLOOD GLUCOSE AND FREE FATTY ACIDS IN PANTANEIRO HORSES DURING NA ENDURANCE RIDE





ABSTRACT: Glucose and free fatty acids (FFA) were measured in eight Pantaneiro horses, divided into two groups: (1) four horses grazing and at rest; (2) four horses grazing, at work and with feed supplements.  Blood samples were collected before the ride (control), immediately after 38 km, immediately after 76 km and 30 minutes after the ride. The results showed that both glucose and FFA values increased during the exercise in the two groups.  However, the values of serum glucose and FFA were significantly different between the groups, indicating that mobilization of the substrates depends probably on the physical condition, training and feed supplementation.
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�
INTRODUÇÃO


Devido a notável capacidade de executar exercícios físicos, os cavalos são usados tanto para fins de trabalho como nas atividade desportivas.  No entanto, somente nas últimas décadas é que cientistas começaram a se preocupar com estudos sobre a fisiologia do exercício dos eqüinos. Há dois tipos de exercícios: 1 - rápido, exaustivo e de curta duração, de natureza anaeróbica, cuja energia é suprida através da glicólise; 2 - moderado e/ou de longa duração (baixa intensidade), de natureza aeróbica (SLADE e LEWIS, 1975).


O cavalo Pantaneiro, raça nativa e caracterizada pela rusticidade e adaptação às condições edafo-climáticas do Pantanal, é de extrema importância no manejo da bovinocultura de corte extensiva da região, bem como meio de transporte para a população local.  Conforme a necessidade, esta raça pode ser requerida para os dois tipos de exercício, como por ex., rápido no ato de laçar os bovinos e moderado na condução da ‘boiada’e/ou nas caminhadas. 


	Animais que executam trabalho físico necessitam de nutrientes ricos em energia visando repor a energia gasta.  Tal fato nem sempre acontece com os cavalos criados no Pantanal, cujo alimento básico é o pasto nativo.  Em geral, os criadores não fazem suplementação e sim um rodízio dos cavalos usados no serviço, de modo que eles consigam recuperar-se.  No entanto, pouco se sabe sobre o desempenho físico dos eqüinos nas condições da região.  Portanto, este estudo teve como objetivo avaliar as variações nos níveis séricos de glucose e ácidos graxos voláteis livres de cavalos Pantaneiros mantidos a pasto, com e sem suplementação de uma fonte energética, quando submetidos a uma prova de resistência através do Pantanal.





MATERIAL E MÉTODOS


Para este estudo, foram selecionados dentro da tropa de serviço da fazenda Nhumirim, oito cavalos Pantaneiros castrados e idade variando de quatro a dez anos.  Um mês antes da prova, estes animais foram divididos em dois grupos: (1) quatro animais mantidos a pasto, em descanso; (2) quatro animais mantidos a pasto com suplementação energética e submetidos ao trabalho de rotina.  A suplementação consistiu no fornecimento diário (manhã e tarde) de grãos de milho numa taxa de 0,4% do peso corporal.  Antes e após a prova, os animais foram pesados e a condição física foi avaliada através de um escore visual de 1 a 5.


A prova de resistência foi realizada no dia 02/12/96 no Pantanal da Nhecolândia, quando a temperatura média do ar foi de 26,6ºC, com máxima de 33,1ºC e mínima de 23,9ºC, e umidade relativa do ar de 84% (Estação Agroclimatológica da fazenda Nhumirim).  A distância percorrida foi de 76 Km através de passo trotado, numa velocidade ao redor de 08 Km/hora. 


Amostras de sangue foram colhidas antes da prova (controle), meio da prova (38 Km), final da prova (76Km) e após um período de descanso de aproximadamente 30 min.  As amostras foram refrigeradas, centrifugadas e o soro foi congelado até as análises serem efetuadas.


Concentrações de glucose foram determinadas pelo método enzimático da glucose oxidase e os AGL pelo método baseado no dietilditiocarbonato de sódio, ambas análises realizadas no laboratório do Departamento de Educação Física, UNESP, Rio Claro, SP.


As concentrações dos parâmetros bioquímicos do sangue foram avaliadas pelo teste t de Student pareado, comparando os resultados iniciais (controle) com aqueles obtidos após o inicio da prova.  Os grupos foram comparados através da análise de variância (procedimento ANOVA).  





RESULTADOS E DISCUSSÃO


Antes da prova, os cavalos do grupo 1 apresentaram uma melhor condição física, com escore médio de 3,3 e peso médio de 357,5 kg, enquanto que os animais do grupo 2 apresentaram escore médio de 2,5 e peso médio de 352,3 kg.  No final da prova, ambos os grupos perderam cerca de 7% do peso corporal, resultado semelhante ao encontrado por SNOW et al. (1982) em cavalos Puro Sangue Inglês numa prova de resistência de 80 km.  Conforme PEARSON e DIJKMAN (1994) esta perda pode ser tolerada desde que o período de trabalho (exercício) seja curto.


Neste estudo, houve um aumento significativo nos níveis séricos médios de AGL e glucose para ambos os grupos no decorrer da prova, porém houve uma queda de AGL e um aumento de glucose após o descanso de 30 minutos.  Os níveis de glucose e AGL no soro sangüíneo foram significativamente (P < 0,05) diferentes entre os grupos.  Os resultados estão apresentados no Quadro 1.


O desempenho dos eqüinos, ou seja, a capacidade de executar qualquer trabalho físico depende da habilidade de converter energia química em energia mecânica, de acordo com a necessidade do músculo (MCMIKEN, 1983; HULTMAN 1989).  Os principais substratos energéticos para os animais em exercício são os carboidratos e gorduras, cuja contribuição depende da intensidade e duração do exercício como também da dieta e do estado de treinamento físico (SLADE e LEWIS, 1975; MCMIKEN, 1983; COYLE 1992).  Alguns estudos têm mostrado que a gordura é a principal fonte energética para animais submetidos a exercícios moderados  e em descanso, enquanto carboidratos é a principal fonte para animais submetidos a exercícios intensos e rápidos (SLADE e LEWIS, 1975; HULTMAN, 1989, PEARSON e DJKMAN, 1994).


A gordura liberada para o músculo, principalmente os AGL provém das reservas do tecido adiposo ou  das reservas intramusculares de triglicerídeos, e sua utilização é limitada pela taxa de mobilização e eficiência de oxidação  (HULTMAN 1989).  Acredita-se que os AGL são quantitativamente a fonte mais importante de gordura para o músculo em exercício.  A taxa de mobilização, por sua  vez, é afetada  por  fatores  hormonais,  neurais e nutricionais. 


Neste estudo, os animais utilizaram glucose e AGL durante o exercício, no entanto, a mobilização dos substratos energéticos pareceu depender da condição física do animal, treinamento e da suplementação alimentar.  O aumento dos níveis séricos de glucose e AGL dos animais do grupo 2 foram menores do que o grupo 1.  Tal fato pode ter duas explicações: a ingestão de  carboidratos  rapidamente reabsorvido como


é o caso dos grãos de milho fornecidos para o grupo 2, tem dois efeitos metabólicos: um aumento transitório no nível de glucose sangüínea e uma aumento na secreção de insulina.  Insulina, por sua vez, aumenta a utilização da glucose pelo músculo e tecido adiposo e diminue a atividade da lipase no tecido adiposo, consequentemente, diminuindo a disponibilidade de AGL durante o exercício (HULTMAN, 1989) ou é possível que o estresse do exercício físico dos cavalos do grupo 1, submetidos a um repouso de 30 dias, tenha provocado elevação dos níveis hormonais circulantes como adrenalina e cortisol, favorecendo a mobilização de substratos energéticos (POLLOCK et al., 1986).


No entanto, neste estudo houve dois fatores no grupo 2 (treinamento e suplementação) o qual dificultou a interpretação real dos resultados.  O ideal seria que os cavalos desse grupo também permanecessem em descanso com suplementação ou que trabalhassem, mas sem suplementação e assim seria possível avaliar cada fator separadamente.





CONCLUSÕES


Os cavalos Pantaneiros suportaram uma prova de resistência de 76 km através do Pantanal, sem apresentar disfunções metabólicas.


Houve uma elevação nos níveis séricos de glucose e AGL durante a prova, em ambos os grupos.
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QUADRO 1 - Variações nos níveis séricos (média ( e.p.) e diferenças do controle (Dif. ( e.p.) de glucose, ácidos graxos livres (AGL), triglicerídeos  de dois grupos de cavalos Pantaneiros submetidos a uma prova de resistência.
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 * P<0,05, significativamente diferente do controle.
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